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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOS PROFESSORES 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA DE RIO DO SUL-SC E MUNICÍPIOS 

CIRCUNVIZINHOS: QUAL PRIORIDADE?

CAPÍTULO 23
doi
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Matemática, Instituto Federal Catarinense – 
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RESUMO: Este artigo relata as diferentes 
etapas da pesquisa realizada no Instituto 
Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, 
entre agosto de 2015 e julho de 2016, cuja 
temática foi a formação de professores, com 
foco na formação continuada em nível de pós-
graduação. A pesquisa teve como público alvo 
os professores da Educação Básica de Rio do 
Sul-SC e dos municípios limítrofes.  Em termos 
metodológicos, trata-se de pesquisa empírica 
(mediante a aplicação de questionários), 
complementada por pesquisa bibliográfica e 
documental. O objetivo geral desta investigação 
foi realizar uma caracterização do perfil dos 
professores e das suas demandas de formação 
continuada em nível de pós-graduação. A 
questão central que motivou a realização desta 
pesquisa foi a seguinte: caso o IFC – Campus Rio 
do Sul venha a ofertar cursos de pós-graduação 
direcionados aos professores da Educação 
Básica no futuro, quais cursos deveriam ser 
priorizados, em termos de forma e conteúdo? 

Os resultados demonstram que, em termos de 
formação, predominam aqueles que concluíram 
os seus cursos de licenciatura em instituições 
de ensino privadas. Aproximadamente metade 
dos participantes já concluiu algum curso de 
pós-graduação, embora os cursos de mestrado 
e doutorado ainda sejam privilégios de poucos. 
De modo geral, as condições de trabalho foram 
avaliadas positivamente pelos docentes, o que 
pode explicar o elevado grau de satisfação com 
a sua profissão. Por fim, os sujeitos da pesquisa 
apontaram algumas demandas específicas em 
termos de formação em nível de pós-graduação, 
revelando, consequentemente, a existência de 
algumas lacunas na sua formação inicial.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de 
professores. Formação continuada. Pós-
Graduação. Desenvolvimento profissional. 
Educação Básica.

PROFESSIONAL DEVELPMENT OF 
THE BASIC EDUCATION TEACHERS OF 

RIO DO SUL-SC AND NEIGHBORING 
MUNICIPALITIES: WHAT IS THE PRIORITY?

ABSTRACT: This article presents the results 
of a research conducted at the Instituto 
Federal Catarinense - Campus Rio do Sul, 
between August 2015 and July 2016, whose 
subject was the teacher education, with a 
focus on continuous education at the post-
graduate level. The research targeted the 
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teachers of Basic Education of Rio do Sul-SC and neighboring municipalities. With 
regard to methodological aspects, it is an empirical research (through the application 
of questionnaires), complemented by bibliographic and documentary research. The 
general objective of this investigation was to perform a characterization of the profile 
of teachers and their demands for continuous education in view of the possibility of 
offering (in the future) free post-graduate course(s) in the region. The central question 
that motivated this research was the following: if the IFC - Campus Rio do Sul comes 
to offer post-graduate courses directed to teachers of Basic Education in the future, 
which courses should be prioritized, in terms of form and content? The results show 
that, in terms of education, those who have completed their degree courses at private 
educational institutions predominate. Approximately half of the participants have already 
completed some post-graduate course, although master’s and doctoral degrees are 
still the privileges of a few. Overall, working conditions have been positively assessed 
by teachers, which may explain the high degree of satisfaction with their profession. 
Finally, the research subjects pointed out some specific demands in terms of education 
at the post-graduate level, revealing, consequently, the existence of some gaps in their 
initial education.
KEYWORDS: Teacher education. Continuous education. Post-Graduation. Professional 
development. Basic Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A formação de professores tem sido uma temática recorrente entre os 
pesquisadores da área da educação. No âmbito da Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em Educação – ANPED, os estudos relacionados a 
esta temática têm se concentrado no GT 8 – Grupo de Trabalho sobre formação 
de professores. É preciso destacar ainda que a formação de professores ou dos 
profissionais da educação tem se colocado como questão central nas políticas e 
reformas educacionais implementadas nas últimas décadas.

Com a aprovação da Lei nº 11.892, em 29 de dezembro de 2008, o governo 
federal criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia - IFs, que têm 
a obrigação de reservar no mínimo 20% das vagas ofertadas a cada ano para cursos 
de formação de professores. A Lei nº 11.892 tornou possível a oferta de Educação 
Superior federal, pública e gratuita na região do Alto Vale do Itajaí, além dos cursos 
técnicos de nível médio que já vinham sendo ofertados desde a década de 1990. Se 
por um lado a oferta de cursos de licenciatura pelo IFC – Campus Rio do Sul amenizou 
a demanda de formação de professores em nível de graduação, por outro lado, os 
professores ainda não dispõem de cursos de pós-graduação públicos e gratuitos, que 
lhes permitam dar sequência à sua formação e progredir na carreira docente. 

O presente trabalho de pesquisa foi norteado pela seguinte questão: caso o 
IFC – Campus Rio do Sul venha a ofertar cursos de pós-graduação direcionados 
aos professores da Educação Básica no futuro, quais subáreas, especialidades e/ou 
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modalidades da educação deveriam ser privilegiadas? Na busca de uma resposta à 
essa pergunta, esta investigação foi realizada com o objetivo de caracterizar o perfil 
dos professores da Educação Básica de Rio do Sul-SC e dos municípios limítrofes, 
bem como as suas demandas de formação continuada em nível de pós-graduação.

Com relação aos aspectos metodológicos, a presente pesquisa adotou uma 
abordagem quali-quantitativa, mediante a realização de investigação empírica (com 
uso de questionários), associada a pesquisa bibliográfica e documental (LÜDKE; 
ANDRÉ, 2008). Para atender às exigências do Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos do IFC, a equipe de pesquisa contatou as secretarias municipais 
de educação, assim como as Gerências de Educação (GEREDs) que abrangem os 
municípios de Agronômica, Aurora, Ibirama, Laurentino, Lontras, Presidente Getúlio 
e Rio do Sul, solicitando às autoridades competentes as devidas autorizações para 
tal. A pesquisa empírica consistiu no envio de um questionário via e-mail (online) 
aos professores da Educação Básica de escolas públicas e privadas dos municípios 
relacionados anteriormente, o que agilizou os trabalhos da equipe de pesquisa. 
Apesar do convite à participação na pesquisa ter sido dirigido à totalidade dos 
professores da Educação Básica, os questionários foram enviados somente àqueles 
que concordaram em participar voluntariamente da pesquisa e forneceram seus 
endereços de e-mail para a equipe de pesquisa. Dos 679 questionários enviados, 
apenas 92 retornaram com os dados solicitados, o que representa uma taxa de 
retorno de 13,6%. Levando-se em consideração os resultados obtidos por Hipólito et 
al. (1996), e também por Scornavacca Jr., Becker e Andraschko (2001), essa taxa de 
retorno pode ser considerada satisfatória.

O texto que segue está organizado em duas partes principais. A primeira (seção 
2) apresenta uma caracterização dos sujeitos da pesquisa com relação aos aspectos 
socioeconômicos, ao perfil profissional, à formação acadêmica e às condições de 
trabalho.  A segunda parte (seção 3) aborda os dados relativos às demandas de 
formação dos professores em nível de pós-graduação.

2 | 	CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA: QUEM É O PROFESSOR 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA, AFINAL?

Com base nas respostas obtidas por meio de questionários, foi possível traçar o 
perfil dos sujeitos da pesquisa, tendo como questão norteadora: Quem é o professor 
da Educação Básica, afinal? Os resultados indicam que no conjunto dos dados 
analisados, há uma predominância, do ponto de vista quantitativo, de professores do 
sexo feminino (59,8%) em relação a professores do sexo masculino (40,2%). No que 
se refere à idade, percebe-se que a maior parte dos professores se situa entre os 
25 e os 49 anos, com destaque para os indivíduos na faixa dos 30 aos 39 anos, que 
sozinhos somaram um total de 38 respondentes (41,3%).
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Parte-se do pressuposto de que as Instituições de Ensino Superior – IES, 
sejam elas universitárias ou não, precisam primeiro conhecer as reais angústias e 
necessidades dos docentes que atuam nas redes de ensino para, em um segundo 
momento, apontar possibilidades.

Os resultados observados na pesquisa realizada por Real (2015) indicam que 
a implementação de programas de formação inicial de professores, mediante a 
articulação entre as redes municipais de ensino e a universidade, além de resultar na 
elevação da titulação dos seus professores e gestores, acabam criando as bases para 
a concepção de novos cursos de pós-graduação Stricto sensu com foco na formação 
destes profissionais. Todavia, os benefícios decorrentes do estabelecimento de 
convênios entre as partes (universidade e redes municipais de ensino) são limitados, 
uma vez que os dados da pesquisa citada evidenciam

[...] a ausência de políticas institucionais específicas nessa direção, em que as 
ações desenvolvidas estão sob a responsabilidade e o arbítrio direto e exclusivo dos 
professores universitários, que desenvolvem projetos de pesquisa e de extensão 
de forma a reproduzir o foco nas áreas específicas do conhecimento em detrimento 
das áreas pedagógicas propriamente ditas (REAL, 2015, p. 158).

É importante ressaltar, a partir das constatações de Real (2015), que o 
conhecimento das demandas de formação das redes de ensino por parte das 
instituições de ensino superior – IES não representa garantia do seu atendimento. 
Contudo, mesmo que as potencialidades internas destas instituições exerçam 
influência importante nas suas escolhas, a identificação das reais necessidades 
e expectativas dos professores da Educação Básica não deve ser desprezada na 
gestão da pós-graduação.

2.1	Perfil Profissional

A análise do perfil profissional dos participantes demonstra que mais da metade 
dos professores, ou seja, 56 deles (60,9%), trabalha nos turnos matutino e vespertino. 
Houve ainda a ocorrência de 28 respostas (30,4%) indicando a realização de uma 
jornada em três turnos, incluindo os períodos matutino, vespertino e noturno. Verificou-
se ainda que jornadas em turno único (manhã, tarde ou noite) são incomuns entre os 
participantes, assim como a combinação entre manhã e noite ou tarde e noite. Estes 
resultados permitem a constatação de divergências entre as tendências regional e 
nacional, uma vez que os dados do Censo Escolar (BRASIL, 2009, p. 24) revelaram 
a predominância, no cenário educacional brasileiro, de professores que trabalham em 
turno único (manhã, tarde ou noite).

A dedicação de dois ou três turnos diários às atividades vinculadas ao magistério, 
tendência verificada em nível regional, dificulta ou impede a dedicação da maioria 
destes professores a outras atividades remuneradas, além da docência. Dentre os 
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participantes, apenas 15 (16,3%) desenvolviam atividades remuneradas de outra 
natureza, enquanto 77 (83,7%) dedicavam-se exclusivamente à docência. A pesquisa 
da UNESCO (2004, p. 88-89) revelou a existência de uma correlação positiva entre 
professores com curso superior sem formação pedagógica – sem licenciatura – e 
a realização de outras atividades remuneradas. Esta mesma pesquisa apontou 
que, dependendo do tipo de vínculo empregatício existente, varia o percentual de 
dedicação dos professores a atividades de outra natureza.

2.2	Perfil Acadêmico

Ao tratar do perfil de formação acadêmica dos participantes, os professores 
foram estimulados a responder à seguinte indagação: “Há quanto tempo você 
concluiu a sua licenciatura?”. Os resultados evidenciaram uma ampla dispersão	dos	
dados, com destaque para aqueles que responderam de 3 a 5 anos (15,2%), de 6 
a 9 anos (15,2%) e 10 a 14 anos (23,9%). Se por um lado a pesquisa demonstrou 
que 13 participantes (14,1%) acumularam 20 anos ou mais, desde a conclusão da 
sua licenciatura, outros 14 (15,2%) responderam que não fizeram ou ainda não 
completaram o curso de Licenciatura à época da pesquisa. Isso significa que, em 
nível regional, ainda há uma parcela de professores que, na data de realização 
da pesquisa, ainda não tinha formação adequada para atuar na Educação Básica, 
segundo a legislação brasileira (BRASIL, 2009).

Ao se referir ao âmbito brasileiro, a pesquisa da UNESCO (2004) indicou que a 
maioria dos professores possui alguma formação pedagógica, seja ela na modalidade 
Normal, em nível médio, ou em curso de licenciatura, em nível superior. Para ampliar 
a perspectiva de análise, a UNESCO (2004, p. 82) se baseou também em dados 
estatísticos internacionais do ano 2000 para demonstrar que, na maioria dos países 
de economia periférica, a quase totalidade dos professores que atuam nos primeiros 
níveis educacionais é formada por profissionais que têm, no máximo, qualificação 
para lecionar nas séries iniciais do ensino.

Ainda quanto à formação acadêmica dos participantes, observa-se a 
predominância daqueles que cursaram licenciatura em instituições de ensino privadas 
(63%), em contraposição ao grupo que o fez em instituições de ensino públicas 
(33,7%). O percentual restante (3,3%) corresponde aos professores que obtiveram 
parte da sua formação em instituições de ensino públicas e parte em instituições de 
ensino privadas. No que se refere a esta questão, portanto, foi possível perceber 
uma tendência nos resultados obtidos pela pesquisa ora relatada, que demonstram 
a predominância de professores que cursaram suas licenciaturas em instituições de 
ensino privadas. No cenário brasileiro, segundo dados apresentados pela UNESCO 
(2004, p. 76), a proporção de professores que obtiveram titulação em instituições de 
ensino públicas (50,2%) era praticamente igual a proporção de professores que o 
fizeram em instituições de ensino privadas (49,8%).
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No que concerne à formação dos participantes em nível de pós-graduação, foi 
possível verificar que 50 deles (54,3%) já cursaram algum tipo de especialização 
(cursos com no mínimo 360 horas de duração). Enquanto isso, o número de 
participantes que possui diploma de mestrado chegou a 15 (16,3%), enquanto a 
quantidade de doutores atingiu o total de 14 (15,2%). O percentual restante (14,1%) 
corresponde aos docentes que ainda não cursaram nenhum curso de pós-graduação, 
bem próximo do percentual de professores que ainda não fizeram ou não completaram 
o curso de licenciatura (15,2%), mencionado anteriormente. Os dados indicam um 
cenário relativamente positivo, frente ao reduzido percentual de professores que 
não cursou ou não completou nenhum curso de pós-graduação. Entretanto, apesar 
de aproximadamente metade dos participantes terem afirmado que já cursaram a 
especialização, também é possível constatar que possuir um diploma de mestrado ou 
de doutorado ainda é um privilégio para poucos.

2.3	As Condições de Trabalho

Dentre outras informações, essa pesquisa buscou caracterizar as condições de 
trabalho dos professores que responderam aos questionários. Os dados evidenciam 
que 75 deles (81,5%) trabalhavam em apenas uma escola, enquanto outros 10 
(10,9%) trabalhavam em 2 escolas. A ocorrência de professores que trabalhavam 
em mais de 2 escolas mostrou-se atípica. A análise de dados que levam em conta 
o conjunto dos professores brasileiros demonstram resultados convergentes com 
os verificados nesta pesquisa. Segundo o MEC/INEP/DEED (BRASIL, 2009, p. 24), 
80,9% dos professores do país atuam em uma única escola, seguidos por uma 
fração bem menor deles (16%), que trabalha em duas escolas. Menos de 4% dos 
professores, segundo a pesquisa, atua em mais de 2 escolas.

Quanto à dependência administrativa das escolas, os dados dos questionários 
revelaram que a maioria dos participantes atuava apenas em escolas públicas (85 
ou 92,4%), enquanto 5 docentes (5,4%) trabalhava exclusivamente em escolas 
privadas. O percentual restante (2,2%) atuava simultaneamente em escolas públicas 
e privadas. Os resultados se revelaram muito próximos aos dados da pesquisa da 
UNESCO (2004, p.83), que demonstra a predominância, no Brasil, de docentes 
atuantes em escolas públicas (82%), em relação àqueles que atuavam em escolas 
privadas (17,8%).

Quanto à carga horária dos professores, foi possível constatar que 44 
participantes, ou seja, 47,8% ministravam 40 horas-aula ou mais por semana. Houve 
ainda a ocorrência de 24 repostas (26,1%) indicando a realização de jornadas de 10 a 
19 horas-aula semanais, enquanto outras 15 (16,3%) apontaram jornadas semanais 
de 20 a 29 horas. Jornadas maiores que 29 e menores que 40 horas-aula por semana 
apresentaram baixa frequência entre as respostas, assim como as situações onde 
a carga horária era inferior a 10 horas-aula. Ainda que os resultados nacionais 
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encontrados na pesquisa da UNESCO (2004, p.84) não permitam uma comparação 
direta, tendo em vista a adoção de outra forma de categorização dos dados, é possível 
perceber uma maior concentração de professores que ministram de 21 a 40 horas-
aula semanais (54,2%). É importante notar que, além dos 30,9% de docentes que 
despendem de 1 a 20 horas-aula por semana, outros 14,8% cumprem uma jornada 
semanal que excede às 40 horas-aula. O que se pode concluir é que, se os dados não 
permitem afirmar que os professores são submetidos a uma sobrecarga de trabalho, 
por outro lado é possível dizer que aproximadamente metade deles cumpre uma 
jornada que se aproxima das 40 horas-aula semanais.

Outra condição de trabalho observada nesta pesquisa diz respeito à 
disponibilização de tempo, dentro da jornada de trabalho dos professores, para 
estudos, planejamento de aulas, correção de provas, entre outras tarefas que 
fazem parte da rotina destes profissionais. As respostas obtidas caracterizaram um 
cenário em que predominam três situações diferentes: o primeiro deles, em que são 
reservadas até 4 horas semanais para essa finalidade (20 ou 21,7%); o segundo, 
que reúne os professores que dispõem de 5 a 8 horas por semana para esse tipo de 
tarefa (29 ou 31,5%); e o terceiro, que se vincula àqueles que têm à sua disposição 
de 9 a 12 horas semanais (27 ou 29,3%). Professores que dispõem de mais de 12 
horas por semana para estudos, planejamento e correção de provas chegaram a 11, 
enquanto outros 5 responderam que não possuem nenhuma hora, na sua jornada 
semanal, para esse tipo de atividade. Juntos, estes dois casos somaram 17,4%. A 
esse respeito, a presente pesquisa evidencia que, de modo geral, as redes de ensino 
têm se preocupado em reservar parte da jornada dos professores para a execução de 
trabalhos como planejamento, estudos e correção de provas, que ocorrem durante o 
momento conhecido como hora atividade. 

A pesquisa também buscou analisar uma questão que, de certo modo, está 
relacionada à anterior. Trata-se da necessidade que muitos professores encontram 
de levar ao menos uma parte das tarefas da escola para serem feitas em casa. 
Apenas 13 participantes (14,1%) responderam que não levam atividades do trabalho 
para as suas casas. Quanto aos demais, 38 (41,3%) apontaram que trabalham até 4 
horas por semana, em suas residências, para dar conta de atividades da escola; 24 
(26,1%) indicaram que, em casa, a sua jornada de professor se estende por mais 5 a 
8 horas semanais; enquanto isso, um número menor de participantes (17 ou 18,5%) 
afirmou que costuma complementar a jornada da escola com mais de 8 horas, em 
casa, semanalmente.

Neste sentido, algumas indagações podem ser feitas com o intuito de melhor 
compreender essa atitude dos participantes: a) se as diferentes redes de ensino 
reservam parte da carga horária dos professores para planejamento, estudos e correção 
de provas, por que ainda assim eles levam para casa uma parte dessas atividades? 
b) a quantidade de horas destinadas a esse tipo de atividade, proporcionalmente à 
carga horária em sala de aula, tem sido suficiente? c) nos casos em que o número de 
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horas aula é suficiente, as escolas têm conseguido proporcionar um local adequado e 
um ambiente propício ao recolhimento dos professores? Entende-se que as questões 
apresentadas são pertinentes e precisam ser adequadamente tratadas em pesquisas 
futuras.

No que se refere ao tipo de vínculo empregatício dos participantes da pesquisa, 
os dados demonstram a predominância de professores concursados/efetivos (76 ou 
82,6%). Dentre os demais, houve a ocorrência de respostas indicando 11 docentes 
(12%) contratados como ACT/substituto/contrato temporário, além de outros 5 
(5,4%) cujos vínculos empregatícios foram firmados mediante contrato por tempo 
indeterminado/CLT. Esses números mostram a predominância de condições de 
trabalho menos precárias, tendo em vista que a maioria absoluta dos participantes 
ingressou no magistério por meio de concurso público e, consequentemente, usufrui 
de maior estabilidade, do ponto de vista trabalhista, em relação àqueles contratados 
temporariamente ou por tempo indeterminado.

Esta pesquisa também buscou verificar se os participantes se encontram 
satisfeitos ou não com a profissão de professor. Os dados revelaram que, de um 
total de 92 professores que responderam ao questionário, 76 (82,6%) responderam 
positivamente, afirmando estarem satisfeitos com a sua profissão. Houve ainda a 
manifestação de 72 docentes (78,3%) que, se pudessem voltar no tempo para rever as 
suas escolhas, fariam a opção novamente pela profissão de professor. Os participantes 
da pesquisa também foram estimulados a responder à seguinte questão: “você 
incentiva ou incentivaria seu(s) filho(s) a fazer um curso de licenciatura atualmente?”. 
Neste caso, os resultados demonstraram que 60 professores (65,2%) responderam 
sim, em contraste com outros 32 (34,8%) que responderam negativamente à questão.

De certa maneira, o elevado percentual de professores satisfeitos com a 
sua profissão pode ser entendido como resultado de uma conjunção de fatores 
anteriormente mencionados. Em um cenário onde a maioria dos participantes possui 
estabilidade no emprego, dispõe de carga horária (dentro da jornada semanal) para a 
realização de atividades de estudo e planejamento, além de trabalhar em apenas uma 
escola, seria pouco provável que estes manifestassem insatisfação com a profissão 
de professor. O atendimento dessas condições, no entanto, não significa que não 
haja problemas e/ou questões que precisem ser resolvidas no âmbito do magistério. 
Isso, em alguma medida, pode ter influenciado tanto a manifestação dos insatisfeitos 
quanto a manifestação daqueles que, apesar de estarem satisfeitos, não incentivam 
ou não incentivariam os filhos a fazerem um curso de licenciatura.

3 | 	DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO: 

AS DEMANDAS DOS PROFESSORES

As demandas de formação continuada de professores da Educação Básica na 
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pós-graduação não são novidade no Brasil. A sua relevância tornou-se ainda mais 
evidente a partir do momento em que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior - CAPES também passou a atuar no âmbito da Política Nacional de 
Formação de Professores (MELLO, 2014; CLÍMACO, 2012; FISCHER, 2012; SILVA, 
2015). Mas se por um lado isso representa um avanço importante, por outro as ações 
colocadas em prática parecem ainda distantes dos anseios do público ao qual elas 
se destinam (BARREIROS, 2013; NÓBREGA, 2013), sobretudo pela falta de cursos 
voltados a prática profissional dos professores.

A reivindicação dos professores por uma formação que enfatize sua prática pode 
ser entendida como anseio por “receitas de bolo”, ou desvalorização da teoria, o 
que de fato não está de todo ausente. No entanto, a ênfase na prática não significa 
necessariamente uma desvalorização do embasamento teórico, mas pode ser 
um desejo de que as dificuldades docentes, advindas dos problemas reais que 
enfrentam na prática profissional no seu espaço de trabalho, sejam discutidas e 
enfrentadas nas ações formativas. Percebe-se a ânsia do docente em melhorar sua 
prática para melhor atender seus alunos (LIMA, 2011, p. 14-15).

A questão da formação de professores da Educação Básica em nível de pós-
graduação também esteve na pauta de discussões do PNE vigente, expressando-se 
por meio da meta nº 16, que prevê 50% dos professores formados em nível de pós-
graduação até 2024. De acordo com o Observatório do PNE,

Atualmente, apenas 31,4% dos professores da Educação Básica possuem Pós-
Graduação, segundo dados do Censo Escolar. A deficiência na formação inicial 
de nossos docentes é um dos grandes entraves na melhoria da qualidade da 
educação. Nesse sentido, a formação continuada representa um grande aliado, na 
medida em que possibilita que o professor supra lacunas na sua formação inicial ao 
mesmo tempo em que se mantém em constante aperfeiçoamento em sua atividade 
profissional. (OBSERVATÓRIO DO PNE, 2016).

Com o intuito de reunir informações que estimulem a reflexão acerca da 
formação dos profissionais do magistério na pós-graduação, a questão central dessa 
pesquisa esteve relacionada à possibilidade de indicação pelos participantes das 
áreas temáticas, das especialidades ou das modalidades de formação prioritárias, 
frente à eventual oferta (futura) de um curso de pós-graduação em educação gratuito 
na região. Os resultados demonstraram dados muito dispersos, embora seja possível 
destacar algumas especialidades ou modalidades específicas, tais como: Educação 
Profissional (14 ou 15,4%); Metodologia de Ensino (12 ou 13,2%), Gestão Educacional 
(10 ou 11%); Orientação Educacional (7 ou 7,7%) e Avaliação Escolar (7 ou 7,7%).

Convém ressaltar ainda que, além das especialidades/modalidades já citadas, 
os professores que participaram desta pesquisa também manifestaram, com menos 
frequência, o interesse em cursar pós-graduação em Artes, Psicologia, Gênero e 
Sexualidade na Escola, entre outros.
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4 | 	PARA CONCLUIR…

Ao finalizar esse artigo, que apresenta a trajetória de uma pesquisa desenvolvida 
ao longo de 12 meses, torna-se necessário sintetizar os resultados obtidos para que 
se possa captar a sua essência. No item que se dedica a traçar o perfil profissional dos 
participantes da pesquisa foi possível encontrar algumas informações importantes. 
Contrariando a tendência nacional, que aponta para a predominância de professores 
que exercem o magistério em um único turno diário, os dados deste trabalho 
demonstram que, regionalmente, a maioria dos profissionais atua em pelo menos 
dois turnos distintos, além de uma parcela significativa que exerce a sua profissão em 
três turnos diferentes.

No que se refere ao perfil acadêmico dos participantes da pesquisa, merece 
destaque a informação de que ainda há uma parcela de professores (apesar de 
pequena) que ainda não fez ou não completou o curso de licenciatura. Apesar disso, 
o cenário observado (regionalmente) ainda pode ser considerado positivo, já que nos 
países de economia periférica, segundo a UNESCO (2004), a maioria dos professores 
tem, no máximo, habilitação para atuar nas séries iniciais de ensino.

Dentre aqueles que concluíram um curso de licenciatura, estão em maioria 
aqueles que estudaram em instituições de ensino privadas, seja exclusivamente ou 
parcialmente. Com relação à pós-graduação, foi possível constatar que a obtenção 
de um diploma de mestre ou de doutor (pós-graduação Stricto sensu) ainda é um 
privilégio para poucos nos municípios englobados pela pesquisa, enquanto a 
especialização (pós-graduação Lato sensu) parece estar passando por um processo 
de democratização entre os professores que participaram da pesquisa. Entretanto, os 
dados sugerem que ainda existe demanda de formação em nível de especialização 
na região, já que quase metade dos participantes ainda não tem diploma de pós-
graduação Lato sensu.

O tópico voltado à observação das condições de trabalho revelou que ao menos 
em parte, as condições oferecidas aos professores são favoráveis ao desenvolvimento 
de um ensino de qualidade. Em sua grande maioria, seja no contexto regional ou 
nacional, os professores trabalham em apenas uma escola, predominantemente em 
escolas das redes públicas.

Outra constatação está relacionada ao fato de que quase metade dos sujeitos 
da pesquisa ministra 40 horas ou mais de aulas por semana. Como foi mencionado 
anteriormente, a maioria deles trabalha em pelo menos dois turnos diários. Na quase 
totalidade dos casos, os docentes dispõem de tempo reservado ao planejamento 
pedagógico, correção de provas, entre outras atividades que se costuma chamar 
de “hora atividade”. A quantidade de horas atividade, de modo geral, é proporcional 
à carga horária de aulas. Todavia, cabe destacar que, apesar disso, a maioria dos 
professores leva atividades da escola para fazer em casa (como demonstraram os 
dados, em alguns casos a jornada de trabalho não pago, realizada em casa, pode 
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ultrapassar as oito horas semanais). Reforçando a tendência positiva com relação 
às condições de trabalho encontradas pelos professores, foi possível verificar que a 
grande maioria dos participantes foi contratada por meio de concurso público, sendo 
inexpressiva a fração de docentes que possui vínculo empregatício temporário e/ou 
em caráter precário.

As condições de trabalho favoráveis ajudam a explicar o fato de os professores 
estarem satisfeitos com a profissão que exercem. A maioria deles afirmou que, se 
pudesse voltar no tempo, faria a opção pela profissão de professor novamente. 
Entretanto, foi menor a parcela de participantes que incentivaria seu(s) filho(s) a fazer 
um curso de licenciatura atualmente.

Não obstante a predominância de um cenário positivo no contexto educacional 
dos municípios incluídos nesse estudo, a ocorrência (pouco frequente) de respostas 
manifestando insatisfação por parte dos docentes revela que ainda há aspectos que 
devem ser melhorados, no sentido de viabilizar as melhores condições possíveis ao 
trabalho do professor da Educação Básica.

Por fim, o tópico sobre as demandas de desenvolvimento profissional dos 
professores em nível de pós-graduação apresenta dados que, apesar de dispersos, 
sugerem que as necessidades são muitas e variadas no contexto investigado. 
Por um lado, percebem-se algumas demandas comuns, independentemente das 
áreas de formação específica dos professores, tais como a Metodologia de Ensino 
e a Avaliação, que poderia ajudá-los a enfrentar as dificuldades relacionadas aos 
métodos e procedimentos de ensino e avaliação na sala de aula. Por outro, também se 
destacam demandas específicas dos pedagogos, tais como a Gestão e a Orientação 
Educacional. Pelo fato de serem os únicos habilitados a atuar na Educação Infantil 
e nas séries iniciais do Ensino Fundamental, pode-se supor que os pedagogos 
representem uma parcela significativa dos participantes.

O esforço realizado com o objetivo de apontar demandas prioritárias para o 
desenvolvimento profissional dos professores, em nível de pós-graduação, permitiu 
ainda a constatação de que, além das áreas/modalidades/especialidades prioritárias, 
é preciso considerar a conveniência da escolha entre os cursos Lato sensu e Stricto 
sensu para atender de fato às expectativas deste público. A especialização, neste 
momento, pode ser a modalidade mais viável, pois pode interessar inclusive àqueles 
que já possuem mestrado e/ou doutorado em áreas do conhecimento específico, e 
que não estão dispostos a se afastar da sala de aula ou investir muito tempo e recursos 
para fazer um curso que os ajude na compreensão das questões pedagógicas e os 
auxilie na construção de novas práticas metodológicas no ensino das suas disciplinas.
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